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As temperaturas subiram gradativamente no Paraná na última semana. De 
acordo com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná 
(Simepar), nesta quarta-feira (23), até as 13h, em todo o Estado elas estavam 
entre 18°C e 29°C. Por conta do aumento da umidade e do calor, áreas de 
instabilidade se formarão nesta quinta-feira (24), trazendo chuva para regiões 
onde não caiu um pingo de água há mais de 20 dias.

Não se trata de uma frente fria seguida de massa de ar frio, como ocorreu várias 
vezes ao longo do inverno. Desta vez há previsão de chuva fraca a moderada na 
metade sul do Paraná, do extremo Oeste ao Leste, incluindo a parte sul da região 
Noroeste. Apenas no Oeste e Sudoeste há possibilidade de incidência de raios, 
mas sem um acumulado expressivo de chuva.

Não há previsão de temporais, e a temperatura no período da tarde ficará mais 
baixa do que nos últimos dias. Na sexta (25) ainda pode ter registro de chuva 
ocasional na madrugada. O tempo seca durante o dia e as temperaturas 
aumentam. No sábado (26) o tempo permanece seco, mas no domingo (27) o 
tempo volta a ficar instável em todas as regiões.

“O ar quente e úmido vem da região Amazônica, passando pelo Centro-Oeste na 
direção do Sul do país, mas não atua de maneira uniforme. Por isso não teremos 
chuvas persistentes”, ressalta Reinaldo Kneib, meteorologista do Simepar.

Monitora Paraná: Estado publica edital de compra de três novos 
radares meteorológicos

ALÍVIO – Vários municípios estavam sem chuva há um período entre 20 e 24 
dias. Passaram por um mês de junho de 2025 com chuvas acima da média, e em 
julho tiveram pouco ou nenhum acumulado até o momento. A situação muda 
nesta semana, trazendo um pouco de alívio principalmente no período da tarde, 
que vinha registrando umidade relativa do ar abaixo de 50% em muitas cidades 
ao longo do mês.
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Em Guaíra choveu 6,2 mm em 26 de junho e teve garoa nos dias 27 e 30 de 
junho. Depois disso não choveu mais. Em junho de 2025 choveu 114,8 mm e a 
média histórica é de 78,7 mm. Já em julho a média é de 57,6 mm e ainda não 
choveu.

Em Jaguariaíva choveu 6,8 mm em 30 de junho e garoou nos dias 1 e 2 de julho. 
Depois a cidade não registrou chuva nos pluviômetros. Em todo o mês de junho 
de 2025 choveu 167,8 mm e a média histórica para o período é de 93,5 mm. Já 
em julho, a média histórica é de 76,4 mm e até o momento o acumulado não 
chega nem a 1 mm.

Em Cascavel os últimos registros de chuva foram de 33,4 mm em 26 de junho e 
apenas 2,6 mm no dia 27. Em todo o mês de junho de 2025 choveu 242,6 mm e 
a média histórica para o período é de apenas 124,8 mm. Porém, em julho, a 
média é de 76,9 mm e ainda não choveu.

Em Guarapuava, os últimos registros de chuva foram de 4,6 mm em 30 de junho, 
e de garoa nos dias 1 e 2 de julho. Em junho de 2025 choveu na cidade 263,2 
mm, e a média histórica para o período é de 159 mm. Já em julho, a média 
histórica é de 104,1 mm e choveu apenas 1,4 mm até o momento.

As últimas chuvas em Ponta Grossa foram de 6,6 mm em 1 de julho e garoa em 
2 de julho. Em todo o mês de junho de 2025 choveu 123,2 mm, próximo da 
média histórica para o período que é de 103,2 mm. Já em julho a média é de 89 
mm e choveu apenas 7,6 mm.

Há 50 anos, Curitiba ficava toda branca: Simepar explica o 
fenômeno da neve de 1975

SEM CHUVA – No Norte do Estado ainda não há previsão de chuva até sexta-
feira. Em Londrina, nos dias 21, 22 e 23 de junho os pluviômetros na cidade 
registraram menos de 7 mm de chuva. Em 26 e 27 de junho houve garoa. Depois 
destes dias, não choveu mais. Em todo o mês de junho de 2025 choveu 125,2 
mm em Londrina, sendo que a média histórica é de 86 mm. Já em julho, a média 
é de 68,1 mm e ainda não choveu nada.
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Em Apucarana, em 22 de junho, choveu 12,4 mm. No dia 23 teve garoa, nos dias 
26 e 27 do mesmo mês choveu menos de 3 mm, e o último registro de chuva na 
cidade foi novamente de garoa, em 7 de julho. Em todo o mês de junho choveu 
95,4 mm e a média histórica é de 81,7 mm. Em julho a média de chuvas é de 74 
mm, mas até o momento choveu apenas 1,2 mm.

Em Maringá choveu 9,2 mm em 22 de junho, teve garoa em 23 de junho, e 
choveu 3 mm no dia 26 e no dia 27 de junho. Depois disso, não choveu mais na 
cidade. Em todo o mês de junho choveu 154 mm, muito acima da média histórica 
de 83,3 mm. Em julho, entretanto, a média é de 66,5 mm e neste mês de 2025 
ainda não choveu.

“Em julho já é comum registrarmos vários dias sem chuva e o volume médio 
mensal ser atingido em poucos episódios. Em 2025 tivemos, também, um 
bloqueio atmosférico no Sul da América do Sul, que impediu que as frentes frias, 
que ocasionam chuvas nesta época do ano, se formassem na nossa região. Isso 
favoreceu maior atuação de massas de ar seco”, explica Kneib.


